
O DIA
Nª 24.384 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Mudança de hábito poderia evitar
63 mil mortes por câncer no Brasil

Tesouro capta US$ 1,5 bilhão no
exterior com juros de 4,7% ao ano
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Arrecadação chega ao recorde
de R$ 115 bilhões em fevereiro

MPF: esquema envolvendo
Temer e Moreira Franco

movimentou R$ 1,8 bilhão

Esporte
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Comercial
Compra:   3,79
Venda:       3,79

Turismo
Compra:   3,78
Venda:       4,01

Compra:   4,30
Venda:       4,31

Compra: 145,35
Venda:     176,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

16º C

Sexta: Nublado
com possibilidade
de garoa de manhã,
chuva à  tarde e à
noite.

Previsão do Tempo

Sesc RJ e Fiat/Minas se enfrentam na
série teoricamente mais equilibrada
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Japa  tenta o ataque enfrentando o bloqueio do Ribeirão Vôlei

Conselho
Europeu

aceita
prorrogar
saída do

Reino Unido
para maio

O Conselho Europeu
aceitou hoje (21) a proposta,
apresentada pela primeira-
ministra britânica, Theresa
May, para adiar a saída do
Reino Unido da União Euro-
peia, o Brexit, para 22 de
maio. No rascunho do comu-
nicado, os líderes afirmam
que é necessário, no entanto,
que o Parlamento do Reino
Unido aceite o Termo de Reti-
rada apresentado por May.

Nesta quinta-feira foi re-
alizada reunião entre os lí-
deres europeus e Theresa
May.                            Página 3

Serviço
secreto detém

chefe de
gabinete

de Guaidó
Os serviços secretos da

Venezuela detiveram, na ma-
drugada de quinta-feira (21),
Roberto Marrero, chefe de ga-
binete do autoproclamado pre-
sidente Juan Guaidó. A infor-
mação foi confirmada por Ser-
gio Vergara, líder do grupo par-
lamentar da Vontade Popular,
partido de Guaidó. A operação
do Serviço Bolivariano de In-
teligência Nacional (Sebin) foi
denunciada no Twitter pelo pró-
prio presidente da Assembleia
Nacional.                    Página 3
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O ex-presidente Michel Temer e ex-ministro Moreira Franco
presos em desdobramento da Operação Lava Jato

A arrecadação das recei-
tas federais somou R$
115,062 bilhões, em feverei-
ro de 2019, informou na quin-
ta-feira (21) a Secretaria da
Receita Federal do Ministé-
rio da Economia. O cresci-
mento real (descontada a in-
flação) comparado ao mesmo
mês de 2018 chegou a 5,36%.
É o maior resultado da série
histórica desde o Plano Real,
em 1995.

As receitas administradas
pela Receita Federal (como
impostos e contribuições)
chegaram a R$ 112,957 com
aumento real de 5,46%.

De janeiro a fevereiro, a
arrecadação somou R$
275,487 bilhões, com cresci-
mento real de 1,76%. As re-
ceitas administradas pela Re-

ceita chegaram a R$ 263,255
bilhões, com aumento real de
0,99%. As receitas adminis-
tradas por outros órgãos
(principalmente royalties do
petróleo) totalizaram R$
12,233 bilhões, com cresci-
mento de 21,81%.

Segundo o chefe do Cen-
tro de Estudos Tributários e
Aduaneiros da Receita Fede-
ral, Claudemir Malaquias, o
crescimento da arrecadação
decorre da melhora nos resul-
tados das empresas, recolhi-
mento de parcelamento de dí-
vidas tributárias e crescimen-
to da arrecadação de tributos
sobre combustíveis.  Ele
acrescentou que “todos os in-
dicadores” da economia estão
com “sinalização positiva”.
(Agencia Brasil)
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O ex-presidente Michel Te-
mer e o ex-ministro Moreira
Franco, junto com os demais
presos nesta quinta-feira,  fo-

ram  responsáveis por movi-
mentar, irregularmente, R$
1,8 bilhão, envolvendo vários
órgãos públicos e empresas

estatais. Segundo o Ministério
Público Federal (MPF), a or-
ganização atuava há 40 anos,
tendo entre os envolvidos, Te-
mer e o amigo dele João Bap-
tista Lima Filho, conhecido
como coronel Lima.

A procuradora Fabiana Sch-
neider ressaltou que a organiza-
ção começou quando Temer
era secretário de Segurança de
São Paulo e coronel Lima como
auxiliar imediato.”Coronel
Lima e Temer atuam desde a
década de 80 juntos, quando Te-
mer ocupou a Secretaria de Se-
gurança de São Paulo. Lima pas-
sou a atuar na Argeplan (empre-
sa e engenharia), com vários
contratos públicos. Houve
crescimento de contratações da
Argeplan quando Temer ocupou
cargos públicos.            Página 4

Sesc RJ e Fiat/Minas
(MG) iniciam, no próximo sá-
bado (23), a busca por uma
vaga na semifinal da Superliga
Cimed masculina de vôlei
2018/2019. O duelo, disputado
em série melhor de três jogos,
coloca frente a frente as equi-
pes que terminaram a fase clas-
sificatória da Superliga Cimed
masculina de vôlei 18/19 em
quarto e quinto, com a mesma
campanha: 13 vitórias e nove
derrotas. A primeira partida en-
tre os grupos carioca e mineiro
será às 14h30, com transmissão
ao vivo do SporTV 2. 

A série promete equilí-
brio. O time do Rio de Janeiro
terminou a fase anterior uma
posição acima da equipe minei-
ra por saldo de sets. No primei-
ro turno da Superliga, a vitória do
Sesc RJ por 3 sets a 1. No retur-
no, vitória do Fiat/Minas pelo
mesmo placar. Ainda nesta tem-
porada, as duas equipes se en-

frentaram na primeira fase da Copa
Brasil, com resultado positivo para
o grupo mineiro. 

Nos destaques individuais,
mais equilíbrio. Dois centrais es-
tão muito próximos nas estatísti-
cas de bloqueio: Flávio tem 58
pontos marcados neste fundamen-
to, enquanto Maurício Souza tem
56. Apesar da evidente disputa, o
central do Sesc RJ faz questão de
minimizar qualquer tipo de rivali-
dade. “Não há disputa nenhuma nis-
so. São dois grandes atletas e o
resultado do destaque nos núme-
ros é normal”, disse Maurício. 

Aos 30 anos, o central carrega
a experiência do título olímpico.
Para esta nova fase da Superliga
Cimed, Maurício Souza sabe que
seu time enfrentará dificuldades. 

“Sabemos da dificuldade da
série que teremos pela frente e
o histórico mostra o nivelamen-
to desse confronto. Mas, o nos-
so time está crescendo e, o que
é mais importante, crescendo na

hora certa. Claro que a equipe
deles nos preocupa. É um grupo
muito jovem, talentoso, que joga
sem grande responsabilidade e
isso gera um perigo enorme para
o nosso time. Além disso, eles
têm uma comissão técnica mui-
to competente, que faz o time
jogar”, elogiou Maurício Souza. 

Do lado do Fiat/Minas, Flá-

vio, de 25 anos, também sabe que
seu time terá uma dura missão
pela frente. Segundo o jogador,
para superar o grupo que ainda
conta com outros dois campeões
olímpicos – o ponteiro Maurício
Borges e o oposto Wallace – é
preciso muito trabalho.

“Fizemos uma semana muito
boa de treinamento, reforçando

o que fizemos de bom nos úl-
timos jogos. Focamos na par-
te técnica e individual, já que é
importante todos estarem bem.
Agora, com a proximidade da
partida, vamos reforçar o foco
no trabalho coletivo”, comen-
tou Flávio.

O central do Fiat/Minas ain-
da falou sobre a estratégia que
seu time irá adotar na série. “A
ideia é pensar jogo a jogo, pon-
to a ponto. Nosso sistema de
jogo tem que funcionar muito
bem para poder fazer frente com
a equipe do Sesc RJ. Estamos
preparados e com o foco total
nessa série”, concluiu Flávio.

Os outros duelos das quar-
tas de final – todos disputados
em melhor de três jogos – se-
rão entre Sesi-SP e Vôlei UM
Itapetininga (SP), Sada Cruzei-
ro (MG) e Copel Telecom
Maringá Vôlei (PR) e EMS
Taubaté Funvic (SP) e Vôlei
Renata (SP).

Circuito TRIDAY Series 2019:
entrega de kits começará hoje

A programação oficial da
etapa de abertura do Circuito
TRIDAY Series 2019, no Ria-
cho Grande, distrito de São
Bernardo do Campo, começará
nesta sexta-feira, dia 22 de
março. Trata-se do primeiro
dia de entrega de kits aos par-
ticipantes, programada para o
período de 10h e 22h, no Care
Club Unidade Ibirapuera- Av.

Brigadeiro Luis Antonio, 4.615.
A entrega continuará no sábado,
das 10h às 20h.

A etapa, primeira de um total
de oito na temporada, passando
por  Riacho Grande, Maceió, Rio
de Janeiro, São Paulo, Florianó-
polis, Belo Horizonte e Brasília,
será no domingo. A largada será
a partir das 7h, em ondas, com a
categoria Sprint (750 m de nata-

ção, 20 km de ciclismo e 5 km
de corrida), vindo depois a Olím-
pico (1,5 km, 40 km, 10km), às
8h. Serão 550 competidores,
atingindo assim o limite técnico
com as inscrições esgotadas.

A sexta ainda reservará a rea-
lização do Congresso Técnico
com todos os detalhes da prova.
O mesmo terá transmissão onli-
ne, às 11h30, pelo Facebook

(@TriDaySeries). O vídeo ficará
disponível no Youtube (Unlimited
Sports Brasil) e é obrigatório a
todos os atletas assisti-lo.

O Riacho Grande, um dos lo-
cais preferidos dos triatletas em
razão de sua qualidade técnica e
desafio fora da rotina, terá a hon-
ra de abrir o calendário (haverá
outra etapa no local em 13/10).
Além da beleza da Mata Atlânti-

ca, a prova percorrerá trechos
da Estrada Velha de Santos.

O TRIDAY Series é uma re-
alização da Unimited Sports,
com patrocínio da Mizuno e
Omint, apoio da Probiótica,
Pedialyte Pro, Trek, Lindoya
Verão, Care Club, Localiza e
Verde Campo. Mais informa-
ções no site oficial,
www.tridayseries.com.br

Jovens têm menos chance
de contratação e mais de

serem demitidos

Montadoras em SP
respondem por mais de
57 mil empregos diretos

“Cada um deve responder
por seus atos”, diz Bolsonaro

sobre Temer
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Mudança de hábito poderia evitar
63 mil mortes por câncer no Brasil

O estilo de vida não saudá-
vel causa mais de 100 mil ca-
sos e 60 mil mortes por cân-
cer todo ano no Brasil. Foi o
que apontou uma pesquisa rea-
lizada pela Faculdade de Me-
dicina da USP (FMUSP) e a
Harvard University.

Segundo o estudo, estima-se
que, por ano, 114 mil casos de
câncer (27% do total) e 63 mil
mortes pela doença (34% do to-
tal) no Brasil poderiam ser evi-
tados com a redução de cinco
fatores de risco relacionados ao
estilo de vida: tabagismo, con-
sumo de álcool, excesso de
peso, alimentação não saudável
e falta de atividade física.

O assunto é tema de artigo
publicado na revista Cancer
Epidemiology em fevereiro de
2019. Segundo um dos pesqui-
sadores e um dos autores do ar-
tigo, Leandro Fórnias Machado
de Rezende, da Faculdade de
Medicina, já havia um consenso
na literatura científica de que o
estilo de vida não saudável esta-
ria associado ao aumento no ris-

co de 20 tipos de câncer.
São eles: o de laringe, de

pulmão, esôfago, orofaringe,
cólon e reto, cavidade oral, be-
xiga, fígado, estômago, colo e
corpo do útero, rim, vesícula bi-
liar, mama, pâncreas, leucemia
mieloide, mieloma múltiplo, ti-
reoide, ovário e próstata.

Proporção
Os hábitos se referem a ta-

bagismo, consumo de álcool,
excesso de peso, falta de ativi-
dade física e alimentação não
saudável, baixo consumo de fru-
tas, verduras, fibras e cálcio e
consumo de carne vermelha e
processada.

“A novidade da pesquisa foi
estimar a proporção de casos e
de mortes por câncer que pode-
riam ser potencialmente evitados
pela eliminação ou redução dos
fatores de risco no estilo de vida
dos brasileiros”, afirma Rezende.

Segundo dados da Agência
Internacional de Pesquisa em
Câncer (IARC), esses tipos de
câncer correspondem a aproxi-

madamente 80% de todos os
casos de câncer (excluindo o
câncer de pele não melanoma),
diagnosticados no Brasil.

Nesse contexto, a pesquisa
foi baseada em dados da distri-
buição (prevalência) dos fatores
de risco relacionados ao estilo
de vida de duas pesquisas repre-
sentativas da população brasilei-
ra: a Pesquisa de Orçamentos
Familiares (2008/2009) e a Pes-
quisa Nacional de Saúde (2013).

Foram utilizadas, ainda, es-
timativas de casos e mortes por
câncer publicadas pela IARC e
o risco relativo desses tipos de
câncer associados a cada um dos
fatores de risco.

Fatores
A partir da análise dessas in-

formações, foi constatada que a
redução dos fatores de risco re-
lacionados ao estilo de vida po-
deria prevenir até 114 mil casos
(27% do total) e 63 mil mortes
(34% do total) por câncer por
ano no Brasil. No caso da inci-
dência de câncer de pulmão, de

laringe, orofaringe, esôfago e
cólon e reto, seria reduzida pela
metade. Já a mortalidade de 13
dos 20 tipos de câncer analisa-
dos se reduziria em 20%.

A eliminação ou redução do
tabagismo (67 mil casos e 40 mil
mortes), seguido da de excesso
de peso (21 mil casos e 13 mil
mortes) e do consumo de álco-
ol (16 mil casos e 9 mil mor-
tes) teria maior impacto na pre-
venção de casos e mortes por
câncer no Brasil.

Uma discussão que poderia
ser feita a partir da divulgação
desses dados seria sobre a efi-
cácia das “políticas públicas bra-
sileiras que ainda estão voltadas
à realização de exames para de-
tecção precoce do câncer, como
é o caso da mamografia, para o
câncer de mama nas mulheres, e
o antígeno prostático específi-
co (PSA), para o câncer de prós-
tata nos homens. As novas des-
cobertas sugerem que as políti-
cas devem ser focadas na mudan-
ça de estilo de vida das pesso-
as”, conclui.

Montadoras em SP respondem por
mais de 57 mil empregos diretos

Com o objetivo de fortalecer
o setor automotivo, por meio da
manutenção e ampliação de em-
pregos, o Governo Paulista anun-
ciou, neste mês, o Programa In-
centivAuto – Gerando Emprego e
Renda, que concederá descontos
de ICMS para todas as empresas
fabricantes de veículos interessa-
das em aderir à iniciativa.

A medida pode assegurar o
emprego de milhares de traba-
lhadores, uma vez que serão con-
cedidos descontos de até 25%
do ICMS devido nos produtos
fabricados a partir da conclusão
dos projetos realizados. Para
isso, as empresas interessadas
deverão apresentar planos de in-
vestimento superiores, no míni-
mo, a R$ 1 bilhão.

Atualmente, o Estado de São
Paulo conta com 57.353 traba-
lhadores em montadoras de au-
tomóveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus. O número

corresponde a 51,4% dos pos-
tos gerados pelas empresas do
segmento ligadas à Associação
Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Automotores (Anfavea)
em todo o Brasil.

No País, são 111.442 em-
pregados pelas companhias do
ramo, de acordo com levanta-
mento da Anfavea. Não estão in-
cluídos, nesse caso, os produto-
res de máquinas agrícolas e de
construção.

Ainda segundo a Anfavea, o
território paulista abriga instala-
ções de nove fabricantes de au-
tomóveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus, além de es-
critórios e campo de provas, en-
tre outros: Caoa-Chery, Ford,
General Motors, Honda, Hyun-
dai, Mercedes-Benz, Scania,
Toyota e Volkswagen.

Investimentos
Vale destacar que a montado-

ra que aderir ao Regime Auto-
motivo Para Novos Investimen-
tos do Governo do Estado deve-
rá gerar, no mínimo, 400 postos
de trabalho, e todo o investi-
mento deverá ser feito no terri-
tório paulista. Entre os critéri-
os, poderão ser aceitas propos-
tas de novas fábricas, novas uni-
dades de produção, novos pro-
dutos e expansão de plantas in-
dustriais.

Inicialmente, as empresas
deverão apresentar os projetos
junto à Comissão de Avaliação
da Política de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado
de São Paulo, constituída por
integrantes da Secretaria da
Fazenda e Planejamento e da
Secretaria Desenvolvimento
Econômico.

Em seguida, após a aprova-
ção, os projetos serão acompa-
nhados pela Investe São Paulo –
Agência Paulista de Promoção

de Investimentos e Competitivi-
dade, por meio de relatório de-
monstrativo semestral do cum-
primento do cronograma de exe-
cução do empreendimento.

Instalações de montadoras
no Estado

– Caoa-Chery: Jacareí
– Ford: São Bernardo do

Campo, Tatuí e Taubaté
– General Motors: São Cae-

tano do Sul e São José dos Cam-
pos

– Honda: Sumaré e Itirapina
– Hyundai: Piracicaba
– Mercedes-Benz: São Ber-

nardo do Campo, Campinas e Ira-
cemápolis

– Scania: São Bernardo do
Campo

– Toyota: São Bernardo do
Campo, Sorocaba, Porto Feliz e
Indaiatuba

– Volkswagen: São Bernardo
do Campo, Taubaté e São Carlos

Prefeitura de São Paulo lança
Programa de Estágio para

Estudantes com Deficiência
Nesta sexta-feira (22), a

Rede Empresarial de Inclusão
Social (REIS) promoverá seu
32º Encontro, cujo tema será
“Interseccionalidade e Autono-
mia da Mulher com Deficiên-
cia”, e a Prefeitura de São Pau-
lo, por meio da Secretaria Mu-
nicipal da Pessoa com Defici-
ência (SMPED) participará do
evento lançando o Programa de
Estágio para Estudantes com
Deficiência. O encontro da
REIS, desta vez, tem como
foco a mulher com deficiência
e seu protagonismo na socie-
dade. Será realizado no auditó-
rio da IBM, localizado à Rua
Tutóia, 1157 – Paraíso, com
início às 8h30.

O objetivo do lançamento é
incentivar empresas privadas a
criarem programas de estágios
para jovens com deficiência, a
exemplo da própria Prefeitura,
que triplicou nos últimos dois
anos o número de seus estagi-
ários com deficiência, trans-
formando a vida dos jovens que
estão tendo essa oportunidade.

“Muitas empresas têm pro-
gramas estruturados de empre-
gabilidade de profissionais
com deficiência, mas não têm
programas de estágios”, co-
menta Cid Torquato, Secretário
Municipal da Pessoa com De-
ficiência de São Paulo. “Com
nossa ação, queremos que as
empresas cumpram a Lei, mu-
dem a vida de jovens com de-
ficiência e vejam seus progra-
mas de estágios como impor-
tante caminho para preenchi-
mento de vagas”, conclui.

Poucas empresas têm co-
nhecimento de que 10% das

vagas de estágio oferecidas de-
vem ser destinadas a estudan-
tes com deficiência, segundo a
Lei 11.788 de 2008.

A Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência (SM-
PED) acredita que o trabalho
significa dignidade e autoesti-
ma para as pessoas com defici-
ência. A partir da inclusão no
mercado de trabalho, elas enxer-
gam que são plenamente capazes
de exercer funções no ambiente
corporativo e na sociedade. Com
o Programa de Estágio, seria
possível desenvolver esse pro-
fissional, conhecer suas habili-
dades e competências e poste-
riormente efetivá-lo, fazendo
assim cumprir o que determi-
na a Lei de Cotas.

“O estágio de estudantes
com deficiência nas empresas
públicas e privadas é a porta de
entrada para o mercado de tra-
balho formal, desenvolvimen-
to profissional e mudança na
cultura organizacional da em-
presa”, afirma Marinalva Cruz,
Secretária Adjunta da Pessoa
com Deficiência.

Na ocasião, as empresas
que fazem parte da Rede Em-
presarial de Inclusão Social,
serão convidadas a unir esfor-
ços para ampliar o percentual
de vagas de estágio para estu-
dantes com deficiência. Aque-
las que aderirem a essa inicia-
tiva, assinarão um “Termo de
Adesão” e terão seus nomes
divulgados em uma página no
site da Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência (SM-
PED), como apoiadores, além
de terem suas marcas mencio-
nadas em todas as apresenta-

ções que a Secretaria realizar
sobre o tema.

A Rede Empresarial foi cri-
ada em 2012, com o intuito de
reunir e mobilizar empresas no
Brasil para promover a inclu-
são de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho,
através do compartilhamento
de conhecimentos e identifica-
ção de boas práticas, da articu-
lação de contatos, parcerias e
projetos para o desenvolvimen-
to de produtos e serviços con-
juntos, visando à qualificação
profissional e a facilitação da
contratação e retenção.

O evento abordará a inter-
seccionalidade e terá como
convidadas, mulheres com de-
ficiência, profissionais, que
debaterão temas relacionados
às dificuldades no ambiente de
trabalho, protagonismo da mu-
lher com deficiência na socie-
dade, empregabilidade, e o pa-
pel das empresas para promo-
ver o empoderamento dessas
mulheres.

Segundo dados da Relação
Anual de Informações Sociais
(RAIS) de 2016,  há no Brasil
418 mil pessoas com deficiên-
cia, empregadas pela Lei de
Cotas. Deste total, 42,8 mil
pessoas estão empregadas na
cidade de São Paulo.

Programação
8h30 – Café
9h00 - Interseccionalidade:

O que é?
Leticia Patriarca (Tita) faz

doutorado no Programa de
Pós-Graduação em Antropo-
logia Social na USP, integran-
do o NUMAS - Núcleo de Es-

tudos sobre Marcadores So-
ciais da Diferença e a Comis-
são Permanente  de  Ações
Afirmativas do mesmo pro-
grama. Possui experiência
com cursos de extensão e for-
mações nas temáticas de di-
versidade e inclusão.

9h45 - Painel: Interseccio-
nalidade

Eliane Ranieri (Mediadora)
Integrante do Grupo Diretor da
Rede Empresarial de Inclusão
Social

Marinalva Cruz, Secretária Ad-
junta da Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência (SMPED)

Thaluana Nova, Atendimen-
to ao cliente para pessoa com
deficiência no INCLUI CIEE 

Selma Rodeguero, Sócia
Fundadora da Thea Eventos e 
youtuber do canal “Rodando
com Pi”

Cleia Galdino, Auxiliar da
área de Decision Analytics e lí-
der do Grupo de Afinidades
das Pessoas com Deficiência
na Serasa Experian

 13h - Encerramento
Serviço: Prefeitura lança

Programa de Estágio para em-
presas privadas durante o 32º
Encontro da Rede Empresarial
de Inclusão Social (REIS)

TEMA: Interseccionalidade
e Autonomia da Mulher com
Deficiência

Local: IBM – auditório lo-
calizado à Rua Tutóia, 1157 –
Paraíso

Horário: 8h30 às 13h
Participam do evento em-

presas ligadas à REDE
Informações Sobre Progra-

ma de Estágio: 11-3913-4070
(SMPED)

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é pu-

blicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O DIA”  (3º mais

antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No

Twitter  @CesarNetoReal
 
C Â M A R A  ( S P )   
A reviravolta no caso Camilo Cristófaro (PSB) - com o TSE

de Fachin mandando seguir no mandato enquanto se defende de

ter recebido doação de campanha que seria ilegal - deu ao maior
cabo eleitoral do ex-governador Marcio França (PSB) tudo o que
um político ...

P A U L I S T A N A  
... precisa pra levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima

pra ser reeleito com muitos votos em 2020. Em seu desabafo,
Camilinho agradeceu muito a Deus e aos amigos. Em tempo:

compreendeu que o colega e presidente Eduardo Tuma (PSDB)
agiu de ofício.     

P R E F E I T U R A  ( S P )  
Enquanto Bruno Covas (PSDB) se movimenta pela recandi-

datura, as tendências do PT meio que convergem pra candidatura
de Mercadante à prefeitura paulistana. O ex-senador e candidato

ao governo paulista (2010) foi ministro no governo Lula (ainda
dono do PT).         

A S S E M B L E I A  ( S P )
Em março de 1947, durante a Constituinte estadual, foi fun-

dada a Associação dos Cronistas Parlamentares (hoje de Políti-
ca) de São Paulo, por jornalistas como Sólon Borges dos Reis e
Murillo Antunes Alves. Lá se vão 72 anos de histórias da impren-

sa e do jornalismo.         

C O N G R E S S O
Tanto senadores como deputados federais que de alguma for-

ma estão implicados com denúncias de corrupções temem que
as operações das Lava-Jatos realizem novas prisões, como fez
ontem com o ex-Presidente Michel Temer (MDB), já estão com

as ‘barbas de molho’.                   
 

P R E S I D Ê N C I A
Quando Bolsonaro diz, em relação a prisão do ex-Presidente

Temer (MDB), que “cada um responda pelos seus atos”, tá refor-

çando o que já disse até mesmo sobre seu filho Flávio - agora
senador - ainda como deputado na Assembleia (Rio) em relação

ao caso Queiroz.    
 
J U S T I Ç A S
Vice-Presidente Mourão suportou com categoria os ataques

pessoais do livre-pensador Olavo de Carvalho, que o chama de

idiota e inimigo do Presidente Bolsonaro. O general até que tem
um pavio bem longo, mas vai acionar a Justiça pela sua honra e
seu caráter. Tá OK ? 

P A R T I D O S 
O PSB do ex-governador Márcio França tem uma bancada que

pode crescer nas eleições 2020 pra prefeitura de São Paulo, mas
também pode estancar ou até diminuir, caso não role uma comu-

nicação real que hoje não existe. As urnas, como em 2018, não
perdoam.             

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista  Cesar Neto  é re-

ferência das  liberdades (possíveis) de imprensa.  Está dirigente
na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a

Medalha Anchieta na Câmara de São Paulo e o Colar de Honra ao
Mérito na Assembleia de São Paulo.
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Conselho Europeu
aceita prorrogar
saída do Reino

Unido para maio
O Conselho Europeu aceitou hoje (21) a proposta, apresen-

tada pela primeira-ministra britânica, Theresa May, para adiar a
saída do Reino Unido da União Europeia, o Brexit, para 22 de
maio. No rascunho do comunicado, os líderes afirmam que é
necessário, no entanto, que o Parlamento do Reino Unido aceite
o Termo de Retirada apresentado por May.

Nesta quinta-feira foi realizada reunião entre os líderes eu-
ropeus e Theresa May.

A previsão anterior da saída do Reunido Unido da União Eu-
ropeia era 29 de março. Mas a primeira-ministra pediu a prorro-
gação do prazo para 22 de maio.

No comunicado, os líderes ressaltam que a negociação de
um novo prazo além de 22 de maio está fora de cogitação. A
chanceler da Alemanha, Angela Merkel, disse que o governo ale-
mão adota medidas para limitar o impacto sobre a saída do Reino
Unido da União Europeia. (Agencia Brasil)

Serviço secreto
detém chefe de

gabinete de Guaidó
Os serviços secretos da Venezuela detiveram, na madrugada

de quinta-feira (21), Roberto Marrero, chefe de gabinete do au-
toproclamado presidente Juan Guaidó. A informação foi confir-
mada por Sergio Vergara, líder do grupo parlamentar da Vontade
Popular, partido de Guaidó. A operação do Serviço Bolivariano
de Inteligência Nacional (Sebin) foi denunciada no Twitter pelo
próprio presidente da Assembleia Nacional.

“Desde as 2h24, funcionários do Sebin assediam as casas do
deputado e chefe de bancada da VP, Sergio Vergara, e do chefe
do meu gabinete, o advogado Roberto Marrero, mantidos seques-
trados no local”, escreveu Juan Guaidó em sua conta no Twitter.

Os agentes do Sebin teriam entrado sem mandado judicial
nas casas de Marrero e Vergara, no bairro de Las Mercedes, em
Caracas.

O líder da bancada parlamentar da Vontade Popular descre-
veu os acontecimentos da madrugada em Las Mercedes: “Manti-
veram-me no chão, entraram em casa e perguntaram-me se esta-
va com mais alguém. Perguntaram se sabia onde vivia Roberto
Marrero, ao que não respondi. Repeti-lhes que estavam violando
um direito constitucional, como a imunidade parlamentar”, con-
tou Vergara. (Agencia Brasil)

Nova Zelândia quer
proibir, em abril,

venda de armas do
tipo militar

Após o duplo ataque a mesquitas na Nova Zelândia, a primei-
ra-ministra Jacinda Ardern anunciou que armas semi-automáti-
cas e automáticas de estilo militar não serão mais vendidas no
país. O ataque provocou 50 mortos e muitos feridos.

Segundo Ardern, a lei deve entrar em vigor em 11 de abril. O
governo estuda propostas para incentivar donos de armas deste
tipo a entregá-las às autoridades.

“Toda arma semi-automática usada no ataque terrorista na
sexta-feira será proibida”, disse ela.

No último dia 15, pela manhã, fiéis muçulmanos estavam reu-
nidos em mesquitas quando atiradores entraram, utilizando ar-
mas semi-automáticas e automáticas de estilo militar.

Quatro homens foram presos e um deles é considerado o prin-
cipal responsável pela violência.

A proibição será aplicada a todos os semi-automáticos estilo
militar (MSSA) e rifles de assalto, juntamente com peças usadas
para converter armas em MSSAs e todas as revistas de alta capa-
cidade. (Agencia Brasil)

O Brasil produziu 2,7 mi-
lhões de toneladas de aço bruto
em fevereiro, com queda de
1,7% em comparação com o
mesmo mês do ano passado. No
acumulado do primeiro bimes-
tre deste ano, a produção de aço
bruto nacional avançou 0,5%
sobre o mesmo período de
2018, somando 55,6 milhões de
toneladas.

De acordo com dados divul-
gados na quinta-feira (21) pelo
Instituto Aço Brasil, as maiores
retrações foram encontradas na
produção de laminados tanto no
mês de fevereiro (-7,9%) quanto
no acumulado de janeiro e feve-
reiro (-5,5%). A produção de la-
minados atingiu, respectivamente,
1,7 milhão de toneladas, em feve-
reiro, e 3,51 milhões de tonela-
das no primeiro bimestre.

O consumo nacional aparen-
te de produtos siderúrgicos foi
de 1,6 milhão de toneladas no

mês passado, aumento de 3,7%
ante o registrado em igual mês
de 2018. No bimestre, o consu-
mo ficou em 3,2 milhões de to-
neladas, queda de 1,2% compa-
rativamente ao mesmo período
do ano anterior.

O boletim divulgado pelo
Instituto Aço Brasil revela tam-
bém que as vendas internas tive-
ram expansão de 2,8% em feve-
reiro contra o mesmo mês de
2018, registrando volume de 1,5
milhão de toneladas. No acumu-
lado janeiro/fevereiro de 2019,
as vendas no mercado domésti-
co somaram 2,8 milhões de to-
neladas, redução de 0,7% em
relação aos dois primeiros me-
ses do ano passado.

Importações
As importações subiram

28,5% em volume, em feverei-
ro, e 13,3% em valor, na com-
paração com igual período de

2018. As 203 mil toneladas im-
portadas tiveram valor de US$
205 milhões. No acumulado
deste ano, as importações to-
talizaram 380 mil toneladas,
com crescimento de 1,3% em
volume. Em termos de valor,
as importações registraram
no bimestre janeiro/feverei-
ro, US$ 417 milhões, retra-
ção de 1,2% na mesma base de
comparação.

Em relação às exportações, o
Instituto Aço Brasil optou por não
publicar os indicadores, tempora-
riamente, devido à mudança de
metodologia de coleta dos dados
do Portal Único de Comércio
Exterior pela Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex), o que
poderá acarretar alterações e re-
visões significativas nos resulta-
dos dos meses iniciais do ano.

Ranking
Por estados, o ranking dos

maiores produtores de aço no
Brasil é liderado por Minas
Gerais, com 1,77 milhão de
toneladas em janeiro e feve-
reiro, seguido do Rio de Ja-
neiro (1,584 milhão de tone-
ladas). Na América Latina, o
Brasil manteve a liderança em
janeiro,  com produção de
2,933 milhões de toneladas. O
México ocupa a segunda po-
sição, com 1,754 milhão de
toneladas produzidas no pri-
meiro mês deste ano.

Na produção mundial de aço
bruto, a China permanece na pri-
meira classificação, com
75,013 milhões de toneladas
registradas em janeiro deste
ano (+ 4,3% em relação ao mes-
mo mês do ano passado). União
Europeia aparece em segundo
lugar, com 13,802 milhões de
toneladas, volume 3,5 % infe-
rior à de janeiro de 2018.
(Agencia Brasil)

Governo apresenta até junho programa
para reforma do setor de gás

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, infor-
mou na quinta-feira (21) que o
governo vai apresentar, até ju-
nho, um programa para refor-
mar o setor de gás natural do
país. Durante café da manhã
com jornalistas, o almirante
destacou que o programa, bati-
zado de Novo Mercado de Gás,
não vai integrar o Gás para
Crescer, lançado no governo de
Michel Temer.

De acordo com o ministro,
o programa está sendo delinea-
do em parceria com o Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade), a Petrobras e a
Agência Nacional de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). A proposta é reduzir os
custos da energia no país.

“Estamos conversando com
todos esses setores. Não sei se
será uma redução de 50% [per-
centual citado pelo ministro da

Economia, Paulo Guedes] no
custo da energia. É muito difícil
quantificar isso no momento em
que nos encontramos. Mas é
importante ter um custo de ener-
gia que permita às empresas se
tornarem cada vez mais compe-
titivas.”

Eletrobras
Durante a conversa com jor-

nalistas, Albuquerque disse ain-
da que pretende definir até junho

o modelo de capitalização da
Eletrobras para, então, iniciar o
que chamou de ações concretas.
Há, segundo o ministro, poucas
possibilidades estudadas. Se al-
gum ativo da estatal tiver de ser
privatizado, isso deve acontecer
ocorrer em 2019.

“Não existe ainda um mode-
lo fechado. E também, em rela-
ção a prazo, a intenção do gover-
no é findar esse processo neste
ano de 2019.” (Agencia Brasil)

Jovens têm menos chance de
contratação e mais de serem demitidos

O mercado de trabalho é
mais severo com as pessoas de
18 a 24 anos. De acordo com o
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), os jovens en-
frentam mais dificuldades para
conseguir trabalho e, quando
empregados, são os mais vulne-
ráveis à demissão.

“A probabilidade de o jovem
estando desempregado conse-
guir emprego é menor do que os
outros trabalhadores. E uma vez
empregado, a probabilidade de
ele ser demitido é muito maior
do que a dos outros trabalhado-
res. É uma conjuntura muito
ruim para os jovens”, analisa a
diretoria de Estudos e Políticas
Macroeconômicas do Ipea, Ma-
ria Andreia Parente Lameiras.

De acordo com a Carta de

Conjuntura publicada pelo ins-
tituto na quarta-feira (20), o
crescimento da população ocu-
pada perdeu ritmo ao longo de
2018 e na passagem do ano. O
estudo é feito com base nos da-
dos da Pesquisa Nacional de
Amostra Domiciliar Contínua
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

No trimestre (móvel) for-
mado pelos meses de novembro
e dezembro do ano passado e ja-
neiro deste ano, a taxa de cres-
cimento da ocupação (trabalho
formal ou informal) foi de 0,9%.
Entre as pessoas de 18 a 24 anos,
não houve crescimento e sim,
retração de 1,3%.

Segundo Andreia Lameiras,
os jovens são mais penalizados
porque têm menor experiência

profissional e podem demandar
mais treinamento para ingressar
no trabalho. “Quando a econo-
mia está em crise, e uma empresa
vai dispensar trabalhadores, [o
empresário] acaba por afastar
aqueles que  julga que a saída irá
impactar menos na produtivida-
de”. Além disso, “sempre pesa o
fato de que os mais jovens não
são chefes de família”, lembrou
a diretora.

Lameiras ressalta que mes-
mo no mercado informal e no
trabalho por conta própria, os
mais jovens desempregados têm
mais dificuldades de ingresso.
Assim, agrava-se a possibilida-
de de que desistam de procurar
trabalho, mantenham-se como
dependentes, e ingressem no
contingente de “desalentados”.

Em janeiro, a taxa de pessoas
desalentadas (todas as idades)
teve alta de 6,7% na comparação
com o ano anterior.

Nota do Ipea acrescenta que
a lenta recuperação do mercado
de trabalho, com regressão da
ocupação entre os mais jovens,
“vem gerando aumento no núme-
ro de domicílios que declararam
não possuir renda de trabalho”.

De acordo com o Ipea, a Pnad
do IBGE registrou cerca de 16
milhões de casas sem renda pro-
veniente do trabalho no último
trimestre de 2018, “o que equiva-
le a 22,2% das quase 72 milhões
de residências no país”. No mes-
mo período de 2017, a proporção
era de 21,5%. Antes da recessão
[final de 2013], o percentual era
de 18,6%. (Agencia Brasil)

Hamilton Mourão diz que reforma
dos militares é superavitária

O vice-presidente Hamilton
Mourão disse na quinta-feira
(21) que o mais importante na
reestruturação das carreiras e
reforma da previdência dos
militares é que esta é supera-
vitária. “Na minha visão, o
ponto focal é ser superavitá-
rio, ou seja, a contraparte do
governo ser menor que a con-
traparte dos profissionais das
Forças Armadas. E é assim que
ele [o projeto] está estrutura-
do”, disse.

Segundo a proposta enviada
para o Congresso, a economia
líquida para os cofres públicos,
em dez anos, corresponde a R$
10,45 bilhões, considerando a
economia de R$ 97,3 bilhões
com a reforma previdenciária
dos militares, menos o custo de
R$ 86,85 bilhões decorrente da
reestruturação das carreiras das
Forças Armadas.

Para Mourão, agora cabe ao
Congresso dar andamento aos
projetos e fazer as mudanças

que achar necessário. “Eles po-
dem mudar”, disse. “A oposi-
ção vai fazer o papel dela e
quem considera que as ideias
do governo são válidas, inde-
pendente de ter base [de apoio]
ou não ter base, vai apoiar”,
completou.

O projeto de reforma da pre-
vidência dos militares  prevê au-
mento da alíquota de contribui-
ção, de 7,5% para 10,5%, e um
aumento de cinco anos no tem-
po de serviço, aumentando de

30 para 35 anos, tanto para ho-
mens quanto para mulheres. O
efetivo das Forças Armadas
será reduzido em 10% nos pró-
ximos dez anos.

Já a idade mínima para apo-
sentadoria varia de acordo com
a patente do militar.

A proposta de reestrutura-
ção das carreiras nas Forças
Armadas não envolve aumento
de salários, mas prevê o rea-
juste e a criação de adicionais.
(Agencia Brasil)

Tesouro capta US$ 1,5 bilhão no exterior
com juros de 4,7% ao ano

O Tesouro Nacional captou
US$ 1,5 bilhão de investidores
norte-americanos e europeus
com taxa de juros de 4,7% ao
ano. O dinheiro veio da emissão,
feita  na quinta-feira (21), de tí-
tulos da dívida externa com ven-
cimento em maio de 2029. A
taxa obtida na operação foi mais
alta que a da última emissão do
tipo, em 2017, mas a diferença
em relação aos títulos norte-
americanos caiu para o menor
nível desde 2015.

Por meio do lançamento de
títulos da dívida externa, o go-
verno pega dinheiro emprestado
dos investidores internacionais
com o compromisso de devol-
ver os recursos com juros. Isso
significa que o Brasil devolverá
o dinheiro daqui a 10 anos com
a correção dos juros acordada,
de 4,7% ao ano.

Taxas menores de juros in-
dicam redução da desconfiança
dos investidores de que o Brasil
não conseguirá pagar a dívida.

Com os sucessivos rebaixamen-
tos sofridos pelo país, os estran-
geiros passaram a cobrar juros
mais elevados para comprar os
papéis brasileiros.

Na última emissão de papéis
de aproximadamente 10 anos,
em outubro de 2017, o Brasil
havia captado US$ 3 bilhões no
exterior com juros de 4,675%
ao ano. Mesmo assim, os juros
ainda estão inferiores aos regis-
trados em março de 2016, quan-
do o Tesouro tinha captado US$

1,5 bilhão no exterior com ta-
xas de 6,125% ao ano.

A taxa do título brasileiro foi
215,8 pontos maior que a dos
títulos do Tesouro americano de
10 anos. Isso significa que o Te-
souro Nacional pagará juros de
2,158 pontos percentuais ao
ano, maiores que os de papéis
semelhantes emitidos pelo go-
verno dos Estados Unidos. Em
outubro de 2017, a diferença
estava em 235 pontos. Os títu-
los norte-americanos são consi-

derados os papéis mais seguros
do mundo.

De acordo com o Tesouro
Nacional, o spread – diferença
entre os juros dos títulos do go-
verno brasileiro e do governo
dos Estados Unidos – caiu para
o menor nível desde que o Bra-
sil perdeu o grau de investimen-
to (selo de bom pagador conce-
dido pelas agências internacio-
nais de classificação de risco).
Na operação de hoje, informou
o órgão, a demanda foi quatro

vezes superior à oferta.
Os recursos captados no ex-

terior serão incorporados às re-
servas internacionais do país em
28 de março. De acordo com o
Tesouro Nacional, as emissões
de títulos no exterior não têm
como objetivo principal refor-
çar as divisas do país, mas for-
necer um referencial para em-
presas brasileiras que preten-
dem captar recursos no merca-
do financeiro internacional.
(Agencia Brasil)
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O ex-presidente Michel Te-
mer e o ex-ministro Moreira
Franco, junto com os demais
presos nesta quinta-feira, 
foram responsáveis por movi-
mentar, irregularmente, R$ 1,8
bilhão, envolvendo vários órgãos
públicos e empresas estatais.
Segundo o Ministério Público
Federal (MPF), a organização
atuava há 40 anos, tendo entre os
envolvidos, Temer e o amigo
dele João Baptista Lima Filho,
conhecido como coronel Lima.

A procuradora Fabiana Sch-
neider ressaltou que a organiza-
ção começou quando Temer
era secretário de Segurança de
São Paulo e coronel Lima como
auxiliar imediato.”Coronel Lima
e Temer atuam desde a década de
80 juntos, quando Temer ocupou
a Secretaria de Segurança de São
Paulo. Lima passou a atuar na
Argeplan (empresa e engenha-
ria), com vários contratos públi-
cos. Houve crescimento de con-
tratações da Argeplan quando Te-
mer ocupou cargos públicos.
Uma planilha identifica pagamen-
tos e promessas ao longo de 20
anos para MT, ou seja, Michel

Temer”, disse a procuradora.
Segundo ela, o caso da mala

de dinheiro apanhada por Rodri-
go Rocha Loures, na época era
assessor de Temer, propiciou a
coleta de áudios, identificando
que coronel Lima atuava na in-
termediação para entrega de di-
nheiro. A reforma na casa de
Maristela Temer, filha do ex-
presidente, segundo a procura-
dora, foi feita com dinheiro ilí-
cito. “A reforma na casa de Ma-
ristela Temer não deixa dúvida de
como o dinheiro entrava na Ar-
geplan e saia em benefício da fa-
mília Temer”, disse. De acordo
com Fabiana Schneider, foi iden-
tificado pelo Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras
(Coaf) uma tentativa de depósito
de R$ 20 milhões na conta da
Argeplan, em outubro de 2018.

O procurador regional da Re-
pública, Eduardo El Hage, expli-
cou que o valor de R$ 1,8 bilhão
é fruto da soma de todos os cri-
mes imputados ao grupo, nos úl-
timos 40 anos. “Existe uma tabe-
la discriminando todos os valo-
res de propinas na peça do MPF.
Eles vêm assaltando os órgãos

públicos há décadas”, disse El
Hage, acrescentando que a Lava
Jato continuará as investigações.

A composição do valor bili-
onário também foi comentado
pelo procurador da Lava Jato,
Sérgio Pinel. “Este grupo crimi-
noso adotava como modus ope-
randi o parcelamento da propina
por vários anos. Todas as propi-
nas que identificamos ou que
esteja em investigação, promes-
sa ou paga, somamos e chega-
mos a esta cifra”, explicou.

Presos
Temer e Moreira Franco,

presos  na quinta-feira (21), em
um desdobramento da Operação
Lava Jato, ficarão detidos em
uma cela especial da Unidade
Prisional da Polícia Militar, em
Niterói, na região metropolita-
na do Rio de Janeiro. A determi-
nação é do juiz Marcelo Bretas,
titular da 7ª Vara Federal Crimi-
nal, atendendo um pedido da For-
ça-Tarefa da Operação Lava Jato
do Ministério Público Federal.
Os procuradores alegaram que,
por ser ex-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer tem direito a

tratamento especial, assim
como Moreira Franco, que foi
ministro até dezembro de 2018.

O coronel Lima também terá
direito a cela especial no Estado
Maior da PM, em Niterói. Segun-
do o MPF, o coronel é o opera-
dor do esquema de corrupção
chefiado pelo ex-presidente.

Michel Temer foi preso em
casa, em São Paulo, e Moreira
Franco, ao desembarcar no Ae-
roporto Internacional Galeão-
Tom Jobim, no Rio de Janeiro.
Ambos devem passar por exame
de corpo delito antes de serem
levados para a unidade prisional. 

O ex-presidente e o ex-
ministro são acusados de rece-
ber propina de obras relaciona-
das à Usina Nuclear Angra 3, no
Rio de Janeiro. 

Defesas
O advogado do ex-presiden-

te,  Eduardo Carnelós, disse, por
meio de nota, que a prisão de
Temer não tem fundamentos.

Em nota, a defesa de Morei-
ra Franco manifestou “inconfor-
midade com o decreto de prisão
cautelar”. (Agencia Brasil)

Ministro defende presença do setor
privado na questão do saneamento

O setor público não tem con-
dições financeiras de solucionar
o problema de saneamento do
Brasil, disse na quinta-feira (21)
o ministro do Meio Ambiente,
Ricardo Salles, ao participar do
seminário em comemoração ao
Dia Mundial da Água, promovi-
do pela Secretaria de Estado do
Ambiente e Sustentabilidade do
Rio de Janeiro (Seas) em parce-
ria com o Tribunal de Justiça do
Estado (TJRJ). O evento está
sendo realizado na sede do tri-
bunal, no centro do Rio.

Para o ministro, não haverá
melhorias na qualidade urbana,
sobretudo, no saneamento, se
não for definido um arcabouço
regulatório, convidativo à parti-
cipação do setor privado. “O se-
tor público não vai resolver o
problema de saneamento. Nós
temos um problema de sanea-
mento gigantesco em todo o
Brasil. Não há recursos na área
pública para fazer isso e, tam-
pouco, agilidade e a estrutura
para que isso chegue a contento
em um curto espaço de tempo.
É preciso transferir uma parce-
la significativa desse encargo
para a participação do setor pri-
vado”, disse.

Segundo Salles, para atrair o
setor privado, o modelo regula-
tório precisa ser lógico e racio-
nal. “Não adianta dizer que con-
corda e fazer o sistema regula-
tório que é anti-investimentos.

Aliás esse é um problema que
permeia muito a área ambiental.
Quando se fala na necessária har-
monização do desenvolvimento
econômico com o meio ambien-
te é porque sem desenvolvimen-
to econômico não há recursos
para rodar no meio ambiente.”

O ministro defendeu mais
pragmatismo nas discussões
dessa agenda. “É preciso ter
muito pragmatismo nessa hora,
ter muita responsabilidade, sen-
so do dever e o reconhecimento
das limitações práticas que to-
dos temos, cada um em sua res-
pectiva área. Não adianta cons-
truir um sistema que fica só fica
de pé na chamada CNTP, con-
dições normais de temperatu-
ra e pressão. Quando põe no
mundo real, o modelo desaba.
Não adianta. Vamos ficar nos
enganando que a solução para
o lixo, o resíduo, o saneamen-
to passa por diversas medidas
que na prática nós sabemos, em
certos casos, nunca vão chegar
à solução propriamente dita”,
disse Salles. Ele acrescentou
que é necessário reconhecer os
problemas, traçar uma estratégia
e perseguir.

Ricardo Salles criticou ain-
da o funcionamento das agênci-
as reguladoras. “O estado brasi-
leiro cresceu demais, inchou de-
mais e nem, por isso, significou
qualidade dos serviços. Isso se
reflete em várias das agências

regulatórias, nos vários braços
estatais nos diversos níveis dos
municípios, dos estados e do
governo federal. Hoje tem um
inchaço da máquina com um cus-
to de manutenção gigantesco e
uma verba para investimento qua-
se inexistente”, afirmou.

O ministro citou como um
dos problemas neste serviço, a
falta de técnicos para acompa-
nhar o desempenho das barra-
gens, “O que acontece, em es-
pecial, com as barragens? No
que fiz respeito à Agência Naci-
onal de Mineração, são 12 téc-
nicos para cuidar de todas as bar-
ragens do Brasil inteiro e há,
enquanto isso, milhares de car-
gos em comissionamento, ou
cargos criados nos últimos anos
de governo para colocar gente lá
dentro, cuja  única qualificação
é uma carteira de filiação parti-
dária”, observou.

Segundo o ministro, há um
desvirtuamento das prioridades.
“A gestão, a eficiência, parecem
palavras frias desconectadas de
valores como meio ambiente,
ou saneamento, ou qualidade de
vida, mas elas são instrumento
essencial para que esses valores
alcancem o seu resultado”.

Judiciário
De acordo com o ministro,

o Judiciário tem sido um grande
depositário das garantias e das
defesas da área ambiental. “Mui-

tos dos absurdos que vemos
acontecer por questões ideoló-
gicas, questões comerciais dis-
farçadas de boas maneiras, feliz-
mente, encontram no Judiciário
a colocação dos pontos no seu
devido lugar. É o Judiciário que
é justamente o repositório des-
sas garantias do bom senso e da
aplicação da responsabilidade
dos valores”.

Ricardo Salles assegurou
que a agenda ambiental urbana é
prioridade do Ministério do
Meio Ambiente. Segundo ele, o
Brasil deixou para trás temas
como tratamento do lixo, resí-
duos, saneamento e diversos
outros temas que são o princi-
pal termômetro para demonstrar
o subdesenvolvimento no país,
no que diz respeito às qualida-
des de vida e ambiental urbana.

“Quando se fala de temas
como em desmatamento da
Amazônia e mudança climática,
do outro lado da rua, há criança
brincando em um córrego sem
tratamento de esgoto, o lixo sen-
do descartado de maneira abso-
lutamente irregular, aterros [que
são] verdadeiros lixões Brasil
afora. Esta é a verdadeira priori-
dade de uma agenda de qualida-
de ambiental, para uma popula-
ção que é obrigada a conviver
com esse caos que é o atestado
de subdesenvolvimento do nos-
so país”, afirmou o ministro.
(Agencia Brasil)

O presidente da República
em exercício, Hamilton Mou-
rão, afirmou na tarde de quinta-
feira (21) que a prisão do ex-
presidente Michel Temer não
deve atrapalhar votações im-
portantes no Congresso Naci-
onal, como a reforma da Pre-
vidência, mas admitiu que o
episódio gera “ruído” político. 

“Eu acho que não [atrapa-
lha]. Tem ruído, vai ficar esse
ruído, mas vamos aguardar,
pode ser que daqui a pouco ele
seja solto, vamos esperar o que
pode acontecer”, disse. Para
Mourão, Temer pode ganhar,
em breve, “um habeas corpus
de um ministro qualquer”.  

Perguntado se o governo
dará prioridade à votação da re-
forma da Previdência em rela-
ção a outros projetos, como o
projeto de lei anticrime, Mou-
rão destacou que as mudanças
nas regras da aposentadoria são
fundamentais para “destravar”
as demais agendas do país. Ele
comparou a reforma como a
boca de uma garrafa, que pre-
cisa ser ultrapassada para que
se possa acessar o interior da

Mourão: prisão de Temer não
deve atrapalhar votações

 no Congresso
garrafa, com espaço maior.  

“Ninguém tem duvida que a
reforma da Previdência é pri-
oritária, porque é como se fos-
se uma garrafa, estamos na
boca da garrafa querendo en-
trar no espaço maior que tem
no interior dela. Isso é a refor-
ma da Previdência, ela destra-
va o jogo no Brasil. Ela não
será a solução dos males do
Brasil, mas se for aprovada,
passa confiança para os inves-
tidores não só aqui do Brasil,
mas os investidores internaci-
onais”, argumentou. 

Para o presidente em exer-
cício, o governo precisa traba-
lhar para a “conquista de cora-
ções e mentes” no Congresso
Nacional em favor da reforma
da Previdência, já que ainda não
tem apoio majoritário entre os
parlamentares.

Hamilton Mourão embar-
cou para Porto Alegre, onde
nesta sexta-feira (22) será re-
alizada uma palestra a convite
da Federação das Indústrias do
Rio Grande do Sul (FIERGS).
Ele deve retornar a Brasília à
tarde. (Agencia Brasil)

O secretário nacional da Pre-
vidência, Rogério Marinho, dis-
se na quinta-feira (21) que não
há margem para fazer reestrutu-
rações de outras carreiras fede-
rais durante as discussões da re-
forma previdenciária. A propos-
ta de reforma da previdência dos
militares, apresentada  na quar-
ta-feira (20) pelo governo, inclui
uma reestruturação da carreira
das Forças Armadas.

“Nos últimos 19 anos, a úni-
ca categoria mais relevante do
serviço público que não teve re-
estruturação foi as Forças Arma-
das”, disse.

Marinho disse que até pode
haver pressão de outras catego-
rias para que se faça o mesmo
com elas, mas o governo não
pretende ceder. “Não há nenhu-
ma possibilidade, nenhuma mar-
gem de tratarmos desse tema”.

Segundo Rogério Marinho, a

Marinho diz que
governo não vai fazer
reestruturações salariais

reforma da proteção social dos
militares deve gerar economia de
R$ 97 bilhões em dez anos. A rees-
truturação  da carreira custará cerca
de R$ 87 bilhões.” Na verdade, há
um superávit. Estamos dando mui-
to mais do que estamos ganhando”.

O secretário espera que a
reforma da previdência seja
aprovada no primeiro semestre,
mas destacou que agora a deci-
são está com o Congresso.

“Agora, quem tem que dar o
ritmo é o Congresso. Os depu-
tados têm que se sentir confor-
táveis para fazer a tramitação. É
claro que, para o governo e para
a sociedade brasileira, é impor-
tante que o projeto tenha a cele-
ridade adequada sem que se per-
ca a qualidade do debate”, disse,
ao participar de congresso da
Associação Brasileira de Super-
mercados hoje no Rio de Janei-
ro. (Agencia Brasil)

O presidente Jair Bolsonaro
chegou na quinta-feira (21) ao
Chile onde pretende abrir cami-
nho para  impulsionar as rela-
ções comerciais brasileiras e
ampliar a carteira de investido-
res estrangeiros no Brasil. A
pauta de assuntos é bastante di-
versificada e inclui mudanças
na legislação previdenciária
brasileira inspirada no modelo
chileno.

A proposta previdenciária
do Chile foi apresentada por
José Piñera, irmão do presi-
dente chileno Sebastián Piñe-
ra. José foi ministro do Traba-
lho e Previdência Social e im-
plementou o sistema no come-
ço dos anos de 1980.

No encontro com Piñera,
Bolsonaro tenciona defender a
retirada do papel o acordo de li-
vre comércio assinado entre os
dois países no final de 2018.

Autoridades brasileiras que
já classificam a relação  Brasil-
Chile como “ágil e dinâmica” e
esperam que o encontro de alto

Bolsonaro chega a
Santiago para
incrementar o

comércio bilateral
nível entre os dois presidentes
eleitos em 2018 acelere a rati-
ficação do acordo, ainda depen-
dente do aval de parlamento dos
dois países.

Fluxos
O Chile é segundo parceiro

comercial do Brasil na América
do Sul, superado apenas pela Ar-
gentina. No ano passado, as tro-
cas comerciais com o Chile ti-
veram um crescimento de 15%
com o registro do maior fluxo
de exportações brasileiras que
cresceram mais de 20%, totali-
zando US$ 10 bilhões.

Quanto aos investimentos
recíprocos, o Brasil é o mai-
or receptor de investimentos
chilenos, acumulando mais
de US$ 35 bilhões em esto-
que. Os investimentos brasi-
leiros no Chile chegaram a US$
4,5 bilhões.

Somando estoques, o total
de US$ 40 bilhões supera inclu-
sive o da relação com argenti-
nos. (Agencia Brasil)

MPF acusa Temer e Moreira Franco
de corrupção em obras de Angra 3

O ex-presidente Michel Te-
mer e o ex-ministro de Minas e
Energia Wellington Moreira
Franco, presos  na quinta-fei-
ra (21), são acusados de receber
propina de obras relacionadas à
Usina Nuclear Angra 3, no
Rio de Janeiro. As prisões pre-
ventivas foram pedidas pelo Mi-
nistério Público Federal e deter-
minadas pelo juiz da 7ª Vara Fe-
deral Criminal, Marcelo Bretas,
no âmbito das operações Radi-
otiatividade, Pripryat e Irmanda-
de, desdobramentos da Lava Jato
e que investigam os pagamentos
ilegais a políticos durante a
construção da usina nuclear.

A Justiça Federal também
determinou as prisões preventi-
vas de João Baptista de Lima Fi-
lho (conhecido como coronel
Lima, amigo do ex-presidente);
da esposa do coronel, Maria
Rita Fratezi; de Carlos Alberto
Costa; de Carlos Alberto Costa
Filho; de Carlos Alberto Mon-
tenegro Gallo; e de Vanderlei de
Natale. Também foram determi-
nadas as prisões temporárias de
Rodrigo Castro Alves Neves e
Carlos Jorge Zimmermann. O
juiz indeferiu o pedido de prisão
preventiva do almirante Othon
Luiz Pinheiro da Silva, ex-pre-
sidente da Eletronuclear; e de
sua filha, Ana Cristina da Silva

Toniolo.
Na investigação, são apura-

dos crimes de corrupção, pecu-
lato e lavagem de dinheiro, em
razão de possíveis pagamentos
ilícitos feitos por determinação
do empresário José Antunes So-
brinho, da empresa de engenha-
ria Engevix, para o grupo crimi-
noso, supostamente liderado por
Michel Temer, bem como de
possíveis desvios de recursos da
Eletronuclear para empresas in-
dicadas pelo referido grupo.

De acordo com o MPF, foi
identificado sofisticado es-
quema criminoso para paga-
mento de propina na contrata-
ção das empresas Argeplan, AF
Consult Ltd e Engevix para a
execução do contrato de pro-
jeto de engenharia eletromecâ-
nico 01, de Angra 3.

A Eletronuclear contratou a
empresa AF Consult Ltd, que se
associou às empresas AF Con-
sult do Brasil (que tem a parti-
cipação da Argeplan) e Engevix.
A Argeplan seria ligada a Michel
Temer e ao coronel Lima, de
acordo com o MPF.

Como a AF Consult do Bra-
sil e a Argeplan não tinham pes-
soal e expertise suficientes para
a realização dos serviços, houve
a subcontratação da Engevix.
Conforme apurado pelo MPF,

coronel Lima solicitou ao sócio
da empresa Engevix o pagamen-
to de propina, em benefício de
Michel Temer, no valor de R$
1,09 milhão, que foi paga no fi-
nal de 2014.

O pagamento foi feito da
empresa Alumi Publicidades
para a empresa PDA Projeto e
Direção Arquitetônica, contro-
lada por coronel Lima, através da
simulação de contratos de pres-
tação de serviços da empresa
PDA para a empresa Alumi. Se-
gundo o MPF, o empresário que
pagou a propina afirma 
ter prestado contas de tal paga-
mento para o coronel Lima e
Moreira Franco.

Os pagamentos feitos à em-
presa AF Consult do Brasil, se-
gundo a MPF, resultaram no des-
vio de R$ 10,86 milhões, já que
a referida empresa não tinha 
capacidade técnica, nem pesso-
al para a prestação dos serviços
para os quais foi contratada.

Moreira Franco é acusado de
“interceder e influenciar na con-
tratação” das empresas envolvi-
das no esquema. Além dele,
conforme o MPF, também par-
ticiparam da “viabilização de
empreitadas criminosas” Carlos
Alberto Costa, Carlo Aberto
Costa Filho, o ex-almirante
Othon Luiz Pinheiro, Ana Cris-

tina, Maria Rita Fratezi e Carlos
Alberto Gallo. Eles eram sóci-
os das empresas utilizadas na
arrecadação de “vantagens inde-
vidas”.

Partido
O MDB lamenta a postura

açodada da Justiça à revelia do
andamento de um inquérito em
que foi demonstrado que não há
irregularidade por parte de Te-
mer e do ex-ministro Moreira
Franco. O MDB espera que a
Justiça restabeleça as liberdades
individuais, a presunção de ino-
cência, o direito ao contraditó-
rio e o direito de defesa.

Defesa de Moreira Franco
Em nota, a defesa de Morei-

ra Franco manifestou “incon-
formidade com o decreto de
prisão cautelar”. Para os advo-
gados, a medida não é necessá-
ria, pois ele “encontra-se em
lugar sabido, manifestou estar
à disposição nas investigações
em curso, prestou depoimentos
e se defendeu por escrito quan-
do necessário”.

A defesa diz que a ordem de
prisão “causa estranheza” por ser
de um juiz “cuja competência
não se encontra ainda firmada,
em procedimento desconhecido
até aqui”. (Agencia Brasil)


